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  Possui mais de 27 anos de experiência em atividades ligadas a dados e informações. No decorrer da carreira, ocupou várias funções, entre elas: Analista de Sistemas, Administrador de Dados, Consultor, Gerente e Diretor.


  Desde a fundação da BLR DATA, empresa de consultoria especializada em Gestão e Governança de Dados, tem atuado diretamente em atividades relacionadas com esses temas. Já conduziu e participou de diversos projetos, com o propósito de implantar: Governança de Dados, Arquitetura de Dados, Qualidade de Dados, MDM, Áreas de Administração de Dados e Escritórios de Governança de Dados. Todos em empresas de grande porte nos segmentos: Energia, Óleo e Gás, Governo, Financeiro, Seguros, Construção Civil e Indústria, tornando a BLR DATA uma das empresas mais atuantes no mercado de Gestão e Governança de Dados.


  Construiu sólida carreira no meio voluntário. Presidente da DAMA Brasil (Data ­Management Association International), associação internacional dedicada a fomentar o uso da disciplina Gestão de Dados nas empresas, no biênio 2020/2021. Nesta organização, já exerceu a função de vice-presidente no período de 2016-2019 e Diretor de Estudos Técnicos, no período de 2011 a 2015.


  Nos últimos anos, também tem se dedicado à publicação de conteúdo técnico sobre Gestão e Governança de Dados. Autor do livro “Gestão e Governança de Dados”, primeiro livro no Brasil dedicado integralmente ao assunto, também publicado pela Brasport. Também já publicou diversos artigos distribuídos em portais web como: CIO, ITForum, TI Inside e DevMedia.
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  Nota do Autor


  Há sete anos, quando publiquei meu primeiro livro “Gestão e Governança de Dados”, tinha como objetivo introduzir ao público uma disciplina que ainda se encontrava em estágios iniciais de adoção em nosso país.


  De lá para cá muitas coisas aconteceram. Os projetos baseados em Big Data e ­Advanced Analytics se tornaram uma realidade, o reconhecimento dos dados como um ativo estratégico foi consolidado, porém poucas empresas implementaram programas de Governança de Dados efetivos.


  Acredito que umas das razões que justificam essa incoerência foi a crise econômica, sem precedentes, que vivenciamos de forma intensa na década passada. Muitos projetos foram cancelados e vários profissionais foram demitidos devido às limitações orçamentárias das empresas. Infelizmente, após um breve início de recuperação, estamos novamente em crise, desta vez sanitária e econômica, muito pior que as anteriores, com abrangência mundial, e, até o momento de finalização deste livro, sem uma certeza concreta de quando iremos viver dias melhores. O cenário não é positivo, os recursos são limitados. Por isso torna-se muito importante trazer para o público um livro com um viés mais prático, focado na implantação de um Programa de Governança de Dados.


  A Governança de Dados já não é mais uma novidade no Brasil, porém ainda é uma necessidade não atendida por boa parte das empresas. Vale ressaltar que em tempos de crise a máxima “fazer mais com menos, mais rápido e com melhor qualidade” é uma obrigação para qualquer iniciativa. O objetivo deste livro vai ao encontro desta afirmação. Ou seja, todo o conteúdo deste livro está baseado em filosofias ágeis e orientadas à inovação.


  O livro não fará somente referências aos guias e frameworks tradicionais, mas também a abordagens práticas, vivenciadas por mim e demais consultores da BLR DATA, em projetos dedicados a implementar a Governança de Dados nas empresas.


  Por falar nos guias e frameworks, em alguns momentos do texto, foram citadas ou referenciadas siglas com marca registradas. São elas:


  
    	DAMA-DMBOK® é marca registrada da Data Management International.


    	DAMA é marca registrada da Data Management International.


    	DMM é marca registrada do CMMI Institute.


    	TOGAF é marca registrada do The Open Group.

  


  Este livro não substitui o conteúdo do meu livro anterior “Gestão e Governança de Dados”, que é um livro introdutório que aborda, além da Governança de Dados, outras funções de dados como Arquitetura de Dados, Modelagem de Dados, Gestão dos Dados Mestres e Qualidade de Dados. Na verdade, este livro traz um aprofundamento da função Governança de Dados, com conceitos atualizados e um viés mais prático, focado na implantação de um Programa de Governança de Dados.


  Recomendo a leitura do livro de forma sequencial desde a sua introdução, onde são detalhados o cenário atual da era digital e como os dados podem ser geridos por meio de princípios ligados à agilidade e inovação.


  O conteúdo compreendido entre o primeiro e o sexto capítulo do livro levam ao leitor os conceitos fundamentais da Governança de Dados, suas principais características, conceitos, definições de papéis, estruturas de apoio e metodologia recomendada para adoção de um Programa de Governança de Dados.


  A partir do sétimo capítulo o livro traz um conteúdo dedicado a estruturar e implementar um Programa de Governança de Dados, de forma simples e objetiva. A ideia aqui é quebrar alguns mitos, falar de aspectos ligados a cultura organizacional, alinhamento com a estratégia corporativa, além, claro, de orientar como deve ser feita a implantação de um Programa de Governança de Dados.


  Boa leitura a todos!


  Bergson Lopes Rêgo


  Introdução


  O impossível é só questão de opinião.

  Charlie Brown Jr.


  “O dado é o novo combustível da economia moderna”. Esta foi uma das frases mais ditas em feiras, congressos e eventos de que tive oportunidade de participar nos últimos anos.


  Movidas por este “clichê”, várias organizações iniciaram projetos voltados à implantação de novas tecnologias, muitas ligadas diretamente ao consumo de dados, tais como os projetos de Big Data e Analytics. De forma geral, se olharmos apenas para o aspecto tecnológico, podemos considerar que quase a totalidade desses projetos foram implementados de forma satisfatória. Contudo, não posso afirmar o mesmo se estendermos a avaliação para o aspecto funcional e o cumprimento do retorno esperado em cada iniciativa.


  Muitas empresas ainda não conseguem extrair o real valor dos dados. Insistem em ignorar as condições reais dos seus dados e continuam a alimentar seus repositórios com dados conflitantes, duplicados, sem propósito, com um grau muito baixo de confiabilidade. Costumo dizer que essas empresas vivem na era da “data obesidade”. Possuem dados com má qualidade em excesso e, em casos mais extremos, não têm consciência dos prejuízos que esta abordagem pode causar à organização.


  O resultado disso tudo é que, após os primeiros meses das implantações, essas iniciativas passam a ser questionadas. Aquele projeto que todos imaginavam que seria um sucesso, do dia para a noite, tornou-se um tremendo “abacaxi” na empresa. Em casos mais extremos, Arquitetos e Cientistas de Dados tornam-se profissionais caros e são substituídos gradativamente por Analistas de Dados, dedicados integralmente às atividades operacionais.


  Vale ressaltar que esse fenômeno já aconteceu em épocas passadas, com outras tecnologias e, possivelmente, vivenciado pelas mesmas pessoas. Quem não se lembra da máxima de que os ERPs resolveriam os problemas decorrentes das redundâncias e má qualidade dos dados? E a promessa dos projetos de Business Intelligence, onde a qualidade dos dados seria tratada no momento de carga em ambientes temporários, antes de carregar os dados definitivamente no Data Warehouse?


  Mas, afinal, o que poderia ter evitado esse cenário tão assustador? Por que algumas empresas conseguiram ter sucesso em programas de Big Data e Analytics e outras não?


  A grande verdade é que não há como ter sucesso em programas dessa magnitude sem ações ligadas à Governança de Dados.


  Independentemente da época, se prestarmos atenção nos detalhes das iniciativas malsucedidas, encontraremos sintomas comuns, decorrentes da ausência de uma gestão efetiva sobre os dados. Dentre os principais posso destacar:


  
    	
Ausência de profissionais dedicados exclusivamente a atuar na Governança de Dados: como é possível gerenciar os dados se não há pelo menos um profissional dedicado exclusivamente para esta função? Apesar da resposta ser óbvia, várias empresas não possuem profissionais destacados para exercer esta função. Em algumas situações, um profissional atua de forma parcial, porém essa prática não traz resultados efetivos, principalmente se a outra função executada pelo profissional na empresa for considerada mais prioritária que a função Governança de Dados.


    	
As áreas de negócio da empresa não participam da Governança de Dados: de forma geral a Gestão dos Dados, quando ineficaz, é liderada pela TI da organização, pois todo o direcionamento é feito considerando um peso maior para tecnologia, a fim de cumprir o direcionamento estratégico destinado à TI. Logo, se as ações para a Gestão de Dados não levam em conta a participação das áreas de negócio, certamente os dados não estarão totalmente alinhados com as demais necessidades estratégicas da empresa.


    	
Os responsáveis pela Gestão das principais informações da empresa não são conhecidos: qualquer ação que dependa de uma definição por parte das áreas de negócio é um verdadeiro sacrifício. Profissionais da TI percorrem uma cansativa “via crucis” em busca de pessoas que possam formalizar alguma decisão ou dar algum direcionamento às ações. Em muitas situações, devido às pressões por resultados imediatos, as decisões são tomadas somente com o pouco conhecimento de negócio existente na TI.


    	
As definições dos conceitos de negócio não são homogêneas na empresa: a ocorrência de diferentes definições para conceitos comuns ao negócio indica que a organização não priorizou o estabelecimento de um vocabulário único, sem ambiguidades, constituído pelos principais conceitos de negócio. Termos de negócio com definições não homogêneas acabam por gerar diferentes expectativas, regras e ações para um mesmo propósito. Em alguns casos, para atender às diferentes definições, novos silos de dados são construídos, trazendo enormes prejuízos para a empresa.


    	
As regras sobre os dados não existem ou não são totalmente conhecidas: a ausência ou o desconhecimento das políticas de dados trazem enormes instabilidades e incertezas para os envolvidos nas especificações, implementações e demais utilizações dos dados no ambiente corporativo. Afinal de contas, as políticas são a “regra do jogo”, a “constituição” dos dados da empresa. Devem ser constantemente revisadas e publicadas para todos os envolvidos nas atividades com os dados. Sem elas, posso afirmar que a anarquia dos dados reina na organização.


    	
Ausência de uma Arquitetura de Dados Corporativa: em um mundo cada vez mais integrado, a necessidade de desenvolver soluções aderentes ao modelo arquitetural da organização é crucial. Somente desta forma as empresas estarão aptas a prover mudanças na velocidade determinada pelo negócio. A ausência de modelos de dados corporativos, alinhada à estratégia da empresa e aos elementos das demais arquiteturas, como processos, aplicações e tecnologias, indica que a empresa não possui uma Arquitetura de Dados estabelecida. Dessa forma, em vez de desenvolver as aplicações orientadas a arquitetura, a empresa ainda trabalha de forma arcaica, orientada a demanda, levando em conta somente os requisitos de uma única área de negócio ou demandante, muitas vezes a “toque de caixa”, sem uma visão abrangente do conjunto de negócios, processos e tecnologias que devem ser considerados em uma solução global, flexível e definitiva.


    	
As iniciativas que visam melhorar a qualidade dos dados estão espalhadas pela empresa: não existe uma forma centralizada para organizar as demandas de criação e/ou melhoria que envolvem o uso dos principais dados da empresa. Em algumas situações, iniciativas similares são conduzidas por áreas diferentes e nenhuma das áreas tem ciência das demais iniciativas.


    	
A empresa possui softwares para apoiar a Gestão de Dados, porém ainda não são plenamente utilizados: é fato que, sem o apoio de mecanismos de tecnologia específicos, algumas funções da Gestão de Dados podem ser prejudicadas, incluindo a Qualidade de Dados e o Gerenciamento dos Dados Mestres (MDM). Vale deixar claro que não estou falando que ferramentas de software são necessárias, obrigatórias. Em determinadas situações sim, serão necessárias, porém em outras não. Entretanto, ao iniciar o processo de aquisição de uma ferramenta, é importante que a empresa já tenha estruturado um trabalho para implementar alguns princípios básicos de Governança de Dados.

  


  Sem isso, encontraremos cenários onde a ferramenta foi instalada, porém sua utilização esbarrou em problemas típicos como: falta de definição das regras e critérios para qualidade dos dados, ausência dos gestores (responsáveis) das informações, incompatibilidades tecnológicas, etc.


  De forma geral, o processo para aquisição dessas ferramentas é bastante longo. Portanto, se a empresa começou a pensar na aquisição de uma ferramenta para esses propósitos, ainda há tempo suficiente para estruturar minimamente uma Governança de Dados, a fim de orientar a escolha, estruturação e adoção das ferramentas adequadas.


  Nova era, mesmos erros?


  Estamos vivenciando o início de uma nova era, baseada nos conceitos de agilidade e inovação. Era Digital, Indústria 4.0 e Quarta Revolução Industrial são alguns nomes dados por especialistas para descrever a revolução que já começou a mudar o mundo. A forma como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos está mudando de forma muito rápida.


  Novas tecnologias baseadas em blockchain, internet das coisas e inteligência artificial já saíram dos laboratórios e começaram a ser adotadas com mais frequência por algumas empresas. Novos negócios e empresas surgiram enquanto algumas gigantes fecharam suas portas. Tal como nas evoluções tecnológicas passadas, o discurso de que os dados são extremamente importantes ainda é muito falado. De fato, os dados são essenciais, porém será que as pessoas finalmente entenderam que, sem dados apropriados, o funcionamento de qualquer tecnologia é prejudicado?


  Na minha visão, esse entendimento ainda não é consensual. Apesar do discurso, as pessoas possuem conhecimentos, prioridades e expectativas diferentes em relação ao retorno que cada nova tecnologia nos traz. A ilusão de que uma nova tecnologia, por si só, é capaz de resolver problemas crônicos dos dados das empresas ainda seduz boa parte dos profissionais, principalmente os mais inexperientes.


  Um ponto interessante a ser considerado nesta análise é que muitos dos profissionais que vivenciaram a evolução de algumas tecnologias no passado, como programadores ou analistas, ocupam atualmente posições de gestão e liderança em diversas organizações. Ou seja, já sentiram na pele os efeitos da má qualidade em seus projetos, porém alguns ainda colocam em um segundo plano a necessidade de uma governança mais efetiva sobre os dados.


  De certa forma, entendo as razões para tal conduta. Para muitos o termo “Governança de Dados” remete a conceitos ligados a controles demasiadamente lentos, custosos e desnecessários. Acredito que esse preconceito surgiu a partir das atuações burocráticas de algumas áreas de Administração de Dados no passado e, mais recentemente, de alguns modelos de Governança de Dados, implementados de forma extremamente engessada, baseados na cópia integral de um único guia ou framework, sem levar em conta os recursos disponíveis, a cultura e os objetivos estratégicos de cada organização.


  Infelizmente, esses pensamentos afetam quaisquer iniciativas que visam melhorar a maturidade das empresas em relação à governança dos seus dados. Contudo, o fato é: se as empresas não mudarem radicalmente a forma como governam os seus dados, irão caminhar a passos largos para sua morte ou, no melhor dos cenários, para uma perda considerável de mercado.


  Como reverter esse cenário?


  Sem dúvida, a única forma é investir na adoção de programas de Governança de Dados; porém, como podemos justificar esse tipo de iniciativa, se levarmos em conta a agilidade com que as novas tecnologias são adotadas pelas empresas? Além disso, como não repetir os erros cometidos nas ações tomadas anteriormente para esse mesmo propósito?


  Primeiramente, quero deixar claro que a Governança de Dados não é a “bala de prata” que resolverá todos os problemas dos dados na empresa. Esta afirmação ficará mais clara à medida que o leitor evoluir na leitura desta obra. Veremos que a Governança de Dados será responsável pela orquestração das pessoas e ações necessárias para que os dados estejam aptos às necessidades estratégicas de cada organização.


  Dessa forma, sinto-me mais confortável em afirmar que a Governança de Dados no fundo apoia a transformação dos dados em sabedoria corporativa. Por meio da garantia de dados mais adequados, a Governança de Dados também apoiará a adoção de qualquer nova tendência ou transformação – no caso deste livro, a transformação digital.


  A figura a seguir demonstra a evolução desse apoio no decorrer das evoluções tecnológicas.
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  Figura 0.1 – Evolução da Governança de Dados


  Se a sua empresa não possui um Programa de Governança de Dados que apoie esta evolução, certamente convive com problemas críticos que em menor ou maior grau afetam sua estratégia e capital.


  Geralmente, estudos comprovam que os custos excessivos e a perda de oportunidades oriundas de uma má qualidade dos dados são suficientes para sensibilizar os executivos, porém os programas não costumam alçar voos mais longos se não conseguirem atender a todas as necessidades que serão demandadas, já nos primeiros meses de Programa.


  Para conseguir atender a todas as necessidades e estar alinhada com a nova era digital, a Governança de Dados deve ser fundamentada em cima de dois princípios: agilidade e inovação.


  Agilidade, pois, para poder acompanhar o ritmo acelerado das mudanças de negócio, a Governança de Dados deverá ser mais objetiva, focando no que é mais importante e viável para cada momento. A utilização de técnicas ágeis será bastante discutida nos capítulos finais deste livro.


  Inovação, pois somente a partir do momento em que a Governança de Dados comprovar que colabora de forma efetiva para o negócio, por meio da:


  
    	identificação de oportunidades ou problemas com os dados que até então nunca foram discutidos;


    	indicação de formas de resolução para as oportunidades e os problemas identificados;


    	atuação como estrutura facilitadora, orquestrando todas as partes envolvidas durante a implementação das inovações;


    	medição e monitoração dos resultados obtidos com as inovações implementadas;

  


  a empresa será reconhecida como uma estrutura que gera valor dentro da organização.


  Os itens elencados anteriormente fazem parte do que eu chamo de ciclo da inovação contínua dos dados. Afinal, quando identificamos problemas que até então não eram resolvidos ou oportunidades despercebidas, propomos ações e colaboramos para a implantação de novas coisas ou resolução de problemas antigos, estamos, sim, inovando. Além disso, quando monitoramos os resultados das inovações implementadas e propomos novas ações visando evoluir a maturidade dos dados, no fundo estamos aplicando conceitos de melhoria contínua.


  Na era da transformação digital esses dois princípios são fundamentais para obter sucesso em qualquer tipo de iniciativa. No caso específico deste livro, em algumas situações, farei algum tipo de crítica ou comparação em relação aos modelos tradicionais de Governança de Dados, que, na minha visão, não cobrem totalmente aspectos ligados à agilidade e à inovação. De forma alguma quero falar mal de certa referência ou que um determinado guia ou framework é melhor que outro, muito pelo contrário, procuro extrair o que há de melhor em cada um deles, porém quero deixar claro que não há como sustentar atualmente um Programa de Governança de Dados sem uma “pegada” ágil e inovadora.


  1. Fundamentos da Governança de Dados


  Escolhe um trabalho de que gostes, e não

  terás que trabalhar nem um dia na tua vida.

  Confúcio


  1.1. Qual o termo correto: Gestão de Dados ou Governança de Dados?


  Antes de explicar o que é Governança de Dados, vou fazer uma breve explanação sobre a Gestão de Dados. Algumas pessoas confundem os dois termos, que na verdade são bem parecidos.


  A Gestão de Dados é considerada uma disciplina, tal como o gerenciamento de projetos, por exemplo. Seu objetivo é viabilizar através do conjunto das funções de dados que ela contempla um melhor gerenciamento sobre os dados. Segundo o Guia de Melhores Práticas para Gestão de Dados DAMA-DMBOK®, a Gestão de Dados tem como objetivo o desenvolvimento, a execução e a supervisão de planos, políticas, programas e práticas que fornecem, controlam, protegem e aumentam o valor dos dados e das informações ao longo de seus ciclos de vida.


  As funções de dados contempladas pela Gestão de Dados abrangem uma gama imensa de atividades, desde a habilidade de tomar decisões consistentes sobre como obter o valor estratégico de dados, até a implantação técnica e o desempenho de bancos de dados.


  Na versão atual do Guia, a Gestão de Dados é composta pelo conjunto de 11 funções de dados. São elas:


  
    	
Governança de Dados: função que representa o exercício da autoridade em relação à Gestão de Dados e ao controle de estratégias, políticas, padrões, processos, métricas e indicadores envolvidos com os ativos de dados.


    	
Arquitetura de Dados: função responsável por definir as necessidades de dados (geralmente mestres e corporativos) da empresa. A função também é responsável por representar, por meio dos seus diagramas e relações, as visões atuais (as is) e futuras (to be) da Arquitetura, respeitando a realidade dos negócios e o alinhamento com a estratégia corporativa da organização.


    	
Modelagem e Projeto de Banco de Dados: função que representa as atividades de dados dentro do ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas, tais como: análise de requisitos com os dados, modelagem de dados, projeto físico e implantação de estruturas em bancos de dados.


    	
Armazenamento de Dados e Operações: função responsável por manter armazenados os dados ao longo do seu ciclo de vida após a criação das estruturas para este propósito. O ciclo inicia na criação e/ou aquisição dos dados e vai até o arquivamento final ou seu descarte.
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A Governanca de Dados tem como
objetivo apoiar a transformacdo dos
dados em sabedoria corporativa!
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